
Planalto já 
foi alertado 

BRASÍLIA - O presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
foi informado na noite de on-
tem pelo presidente do PFL, 
Jorge Bornhausen (SC), de que 
o tom do pronunciamento do 
Senador Antonio Carlos Maga-
lhães hoje será forte e com crí-
ticas ao governo. 

O governo estava assustado 
com a afirmação feita por An-
tonio Carlos de que o presiden-
te da República também tinha 
conhecimento da lista de vota-
ção da cassação do mandato de 
Luiz Estevão. Mas o Palácio do 
Planalto silenciou para evitar 
polêmica. 

Coube ao líder do governo no 
Senado, Romero Jucá (RR), ne-
gar que o presidente Fernando 
Henrique tivesse conhecimento 
da lista de votação. "O presiden-
te não recebeu, não viu e não vai 
comentar assunto interno do Se-
nado", afirmou Jucá. 

Fernando Henrique mandou 
recado por meio dos senadores 
do PFL a Antonio Carlos, negan-
do ter "trabalhado" por sua cas-
sação. O encontro do presidente 
Fernando Henrique com Bor-
nhausen foi realizado ao final da 
tarde de ontem, logo após o en-
contro entre os senadores do 
PFL e Antonio Carlos para con-
versar sobre o tom do discurso. 
Antonio Carlos tranqüilizou o 
PFL, segundo o relato de Bor-
nhausen ao presidente da Repú-
blica. "Mas Antonio Carlos é im-
previsível e tem a autonomia e 
apoio do partido para falar o que 
quiser", alertou Bornhausen. 
Mas o presidente do PFL disse 

• que o discurso não afetará o rela-
cionamento do governo com o 
partido nem apoio à criação da 
CPI da Corrupção. 

Paz — O governo decidiu 
não rebater o discurso &Anto-
nio Carlos. Os líderes overnis-
tas foram orientados ã s: (5 rev i-
darem ao ex-presidente; do Se-
nado, em caso de atasiiike pes-
soal a FH . Nesse cai, até a 
Advocacia-Geral da Uniião fica- 

° rá de prontidão para defender o 
presidente e tomar as medidas 
judiciais adequadas. 


